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Avaliação da Severidade e Reação 
de Resistência a Doenças em Cinco 
Espécies de Trevos na Safra 20211

A produção de forragem no Sul do país está intimamente relacionada com à 
produtividade de bovinos de corte e de leite no período de inverno, quando 
as pastagens cultivadas ou naturais são reduzidas, como consequência da 
enorme carência de alimentação para o gado durante essa estação do ano 
(Reis, 2007; Montardo, 2002).

Nesse contexto um dos maiores desafios é melhorar a qualidade das for-
ragens nos sistemas de criação a pasto ou semiconfinamento, além de au-
mentar a produção de forragem.  Uma das alternativas é a introdução de 
leguminosas nas pastagens naturais e cultivadas para manter uma produção 
rentável com ótima qualidade de forragem. Essas leguminosas ainda trazem 
para o sistema as vantagens de contribuir para a melhoria do solo, mantendo-
-o protegido através da cobertura, reduzindo o risco de erosão e lixiviação 
dos nutrientes, capacitando a fixação simbiótica do nitrogênio atmosférico 
para as culturas em rotação e ciclagem de nutrientes (Reis, 2007; Scivittaro 
et al.,2008). 

O objetivo de muitos produtores de forragem é cultivar trevos (gênero 
Trifolium), colher altos rendimentos e manter persistência das populações 
de plantas (estande) por muitos anos. Inúmeros obstáculos, no entanto, im-
pedem esse cenário ideal. Dentre tais obstáculos entre os mais prejudiciais 
são as doenças, que afetam o rendimento, a persistência e a qualidade das 
culturas forrageiras e frequentemente forçam o restabelecimento prematuro 
do estande de plantas.
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Vários tipos de doenças que ocorrem nas espécies de trevo são ocasionados 
por fungos, vírus e nematoides. Algumas são mais intensas e outras menos, 
afetando folhas, caules e raízes, em diferentes estádios de crescimento ou 
seja, da emergência das plantas até o estádio reprodutivo, podendo afetar 
a nodulação das raízes e a capacidade das plantas de fixar nitrogênio. As 
doenças mais comuns são as causadoras de manchas foliares (Uromyces 
spp.; Cymadothea trifolii; Ascochyta trifolii; Collectotrichum sp.; Erysiphe poly-
goni DC; Pseudopeziza trifolii) e podridões das coroas e raízes (Sclerotinia 
trifoliorum; Fusarium spp.; Rhizoctonia sp.; Macrophomina sp.; Pythium sp.; 
Phytophthora sp.). Mas outras doenças podem ocorrer como as ocasionadas 
por nematóides (Meloidogyne spp. e Ditylenchus spp., Pratylenchus spp.) 
e vírus [(yellow mosaic virus (CYMV)]. Embora todas elas possam reduzir 
rendimento, vigor e competitividade, esses efeitos em grande parte não são 
quantificados (Clements, 1996; Malvick, 2022).  Apesar da presença delas 
não causar dano econômico aparente, essas doenças podem evoluir e redu-
zir o rendimento, o vigor e a persistência, ou seja, a longevidade do cultivo a 
partir da sua maior adaptação aos genótipos na região.

A ferrugem é causada por fungo biotrófico, que depende de um hospedeiro 
vivo para se desenvolver e reproduzir e posteriormente disseminar pelo vento 
para outros locais. Os sintomas são fáceis de se fazer diagnose e observados 
principalmente na fase de floração. Têm como características iniciais, as le-
sões de cor amarela e circulares ou elípticas que se desenvolvem nas folhas 
e/ou nos caule, as quais conforme o seu desenvolvimento em tamanho, se 
rompem a cutícula, expondo a massa de esporos. Nesse estádio, essas le-
sões, denominadas de pústulas, atingem aproximadamente 2 mm de compri-
mento, tornando-se vermelhas e depois, com o envelhecimento, marrons ou 
negras. Essas pústulas, ao se desenvolverem ao longo do caule e das folhas, 
podem causar torção no caule e distorção na folha ou em alguns casos, até 
desfolha. (Shipton, 1967; Goodnight; Tian, 2022).  

Existem diferentes tipos de ferrugens que infectam os trevos as quais não po-
dem ser diferenciadas por sintomas, mas podem ser distinguidas pela sua ca-
pacidade de infectar algumas das diferentes espécies de Trifolium. Portanto 
há três espécies do gênero Uromyces: a ferrugem que ocorre apenas nos 
trevos nativos U. trifolii hyhridi, no trevo-vermelho, U. trifolii falls e no trevo-
-branco, U. trifolii-repentis (Goodnight; Tian, 2022). Esses fungos causadores 
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de ferrugens dos trevos são autoicos, por desenvolverem várias fases do seu 
ciclo de vida (picnidial; aecial; uredial; telial e basidial) no mesmo hospedeiro, 
caracterizando doenças autoicas. Isso em contraste com outras ferrugens de 
outras culturas, como trigo, que requerem outro hospedeiro alternativo para 
completar o seu ciclo de vida (ferrugem heteroica).  

O ciclo da ferrugem do trevo-branco começa com hibernação durante o inver-
no na fase de télia, de cor marrom-escuro a preto, produzindo teliósporos. No 
início da primavera, esses germinam e produzem os basidiósporos que irão 
colonizar as folhas. À medida que a doença progride, infectam novas plantas 
repetidamente ao longo da estação, passando por diferentes fases, causan-
do desfolha e anelamento do caule. No final da estação do cultivo do trevo, 
as pústulas tornam-se marrom-escuras a pretas, originando a fase de télia, 
completando assim o seu ciclo de vida (Goodnight; Tian, 2022). 

O impacto da ferrugem na produtividade do trevo-branco na maioria dos 
anos é difícil de avaliar, uma vez que danos severos a essa planta raramente 
ocorrem (Welty et al., 1982). Em avaliações de seis cultivares de trevo-sub-
terrâneo, as perdas de rendimento por ferrugem (Uromyces trifolii-repentis) 
para produção de forragem foram de 50,5% para a cultivar ‘Mulwala’, 49,4% 
para ‘Green Range’, 36,9% para ‘Woogenellup’ e 34,1% para ‘Mount Barker’. 
Entretanto, os maiores danos ocorreram com as produtividades de sementes, 
de 89,4% para ‘Green Range’, 84,8% para ‘Mulwala’, 70,2% para ‘Karridale’, 
67,2% para ‘Woogenellup’ e 39,5% para ‘Mount Barker’. A variedade Larisa 
foi altamente resistente à ferrugem, sem redução significativa (P>0,05) na 
produção de forragem e de sementes. (Barbetti; Nichols, 1991).

A doença conhecida por mancha preta ou fuligem é causada pelo fungo 
Cymadothea trifolii, parasita biotrófico obrigatório, com capacidade de degra-
dar parcialmente a parede celular do hospedeiro (Simon et al., 2009). A doen-
ça é relativamente comum em algumas leguminosas forrageiras, principal-
mente no trevo-branco, mas raramente causa perdas econômicas.  No País 
de Gales é uma das doenças mais frequentes e disseminadas para a maioria 
das epécies de Trifolium (Fabaceae), danificando de 4% a 21% das folhas 
dos trevos, mas também é relatada em alfafa (Medicago sativa) (Puschner 
2005 citado por Simon et al., 2009). Essa doença é mais prevalente em áreas 
baixas e úmidas, especialmente durante o final do verão e início do outono. 
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Nos casos de alta severidade pode afetar os rendimentos, pois atrofia e des-
folha parcialmente as plantas. Em alguns casos, cavalos, bovinos e ovinos 
mostraram sintomas dos efeitos tóxicos e podendo ocorrer mortes após o 
pastoreio da forrageira muito infectada (Sequeira, 1996; Simon et al., 2009). 

No trevo-branco, a germinação dos conídios se dá de preferência em condi-
ções de alta umidade relativa do ar, entre 98% a 100% e as infecções ocor-
rem através dos estômatos, mas somente na face adaxial da folha, possí-
velmente devido a uma diferença na estrutura ou composição da cera foliar 
(Roderick, 1993).

As plantas infectadas desenvolvem sintomas de lesões subepidérmicas, sa-
lientes, de cor verde-escura, tornando-se marrons e pretas, com pequenas 
pústulas pretas, estromas, na parte inferior dos folíolos do trevo e causando 
murchamento e secagem gradual. Os esporos produzidos são disseminados 
pelo vento e respingos de chuva para outros locais e o fungo pode sobreviver 
nos resíduos da cultura que ficam no solo por até cinco anos. Para auxiliar no 
controle da doença, deve-se manter a pastagem baixa, assim isso reduzirá o 
desenvolvimento da doença, com diminuição da umidade dentro da popula-
ção de plantas e da quantidade de material infectado que atua como fonte de 
inóculo (Roderick, 1993; Sequeira, 1996; Simon et al., 2005).

O oídio é causado por um patógeno obrigatório do gênero Erysiphe, que inclui 
aproximadamente 450 espécies, sendo citadas como causadores da doença 
nas culturas de trevo Erysiphe trifoliorum e E. pisi e E. polygoni (Abasova et 
al., 2018; Bhardwaj et al., 2022; Owen, 1977). Erysiphe trifoliorum infecta e 
desenvolve um conjunto de hifas na superfície da folhagem principalmente do 
trevo-vermelho e ocasionalmente no trevo-branco, sob condições quentes e 
úmidas e dissemina rapidamente os conídios no final do verão (Owen, 1977; 
Bhardwaj et al., 2022; Lee; Thuong, 2015).

Os sintomas aparecem como pequenas manchas de cobertura pulverulenta 
fina, branca a cinza-pálido nas superfícies das folhas e nos caules. Essas 
manchas depois aumentam e se fundem. As folhas infectadas tornam-se 
amarelas e murcham, o que diminui a qualidade da forragem fresca, feno e 
sobrevivência das plantas de trevo-vermelho (Bhardwaj et al., 2022).
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Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi avaliar a severidade e a rea-
ção de resistência às doenças nas populações de cinco espécies de trevo, 
Trifolium repens L. (trevo-branco), Trifolium vesiculosum Savi, (trevo-vesicu-
loso), Trifolium pratense L. (trevo-vermelho), Trifolium resupinatum L. (trevo-
-persa) e Trifolium incarnatum L. (trevo-encarnado) à ferrugem, mancha pre-
ta e oídio sob a condição de campo em terras baixas da região sul do Rio 
Grande do Sul, na safra 2021.

Material e Métodos

O trabalho foi realizado na Embrapa Clima Temperado, na Estação 
Experimental Terras Baixas (ETB), localizada no município de Capão do 
Leão, RS, na safra agrícola de 2021.

Os quatros experimentos de campo foram constituídos de cinco espécies 
de trevo: Trifolium vesiculosum, (trevo-vesiculoso), Trifolium resupinatum L. 
(trevo-persa), Trifolium repens L. (trevo-branco), Trifolium pratense L. (trevo-
-vermelho) e Trifolium incarnatum L. (trevo-encarnado), com seis, cinco, cin-
co, quatro e uma população, respectivamente. Os ensaios foram implantados 
em delineamento de blocos ao acaso com quatro repetições. A semeadura 
foi realizada entre os dias 06/05/2021 e 14/05/2021 em parcelas constituídas 
de oito fileiras de plantas com 5,0 m de comprimento e espaçadas em 0,20m. 

Para adubação de base, foram aplicados 120 kg ha-1 de DAP + 125 Kg ha-1 
de KCl e, em cobertura, 108,70 Kg ha-1 de DAP + 83,33 Kg ha-1 de KCl, após 
cada corte, conforme recomendações técnicas para leguminosas de estação 
fria (Manual, 2016).

Para as avaliações das doenças das populações de trevo, foram coletados ao 
acaso 20 folíolos centrais das folhas das plantas, localizadas na área útil da 
parcela, na fase de maturação da cultura, em 02/12/2021. Com identificação 
do sintoma da doença no microscópio estereoscópico (lupa), a severidade foi 
quantificada com base no modelo da escala diagramática feita por Godoy et 
al., 2006, para a cultura da soja. 
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A classificação da reação de resistência dos genótipos foi baseada na 
maior nota designada para as populações de cada espécie de trevo, como: 
Resistente (R): nota = 1 (0% de lesões no folíolo central); Moderadamente 
resistente (MR): notas = 3 (0,6% a 6,0%); Intermediária (I): nota =5 (>6,0% a 
18%), Suscetível (S): nota = 7 (>18% a 50%) e Muito suscetível (MS): nota = 
9 (>50%).

Os dados obtidos foram transformados por √ x+1 e submetidos à análise 
de variância, sendo as médias comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% 
de probabilidade de erro. Para a análise, utilizou-se o programa estatístico 
Sisvar (Ferreira, 2008).

Resultados e Discussão

Os resultados apresentados das avaliações das doenças nas cinco espécies 
de trevo: vesiculoso (Trifolium vesiculosum), persa (Trifolium resupinatum 
L.), branco (Trifolium repens L.) vermelho (Trifolium pratense L.) e encarnado 
(Trifolium incarnatum) estão nas Tabelas 1, 2, 3 e 4.  As severidades das 
doenças foliares (ferrugem, mancha-preta e oídio) foram leves e sem causar 
danos econômicos às folhagens e, consequentemente, não apresentaram 
diferenças significativas entre as populações.  

No trevo-vermelho, a severidade da ferrugem e do oídio, além de terem sido 
baixas, tiveram a sua ocorrência com desunifornidade na área experimental 
causada por variáveis estranhas (Tabela 4). As dispersões e distribuição es-
pacial desuniformes dessas doenças com presença de focos, que são pontos 
de maior expressão ou intensidade maior da severidade da doença, na área 
cultivada, são influenciadas pela densidade de plantas, presença inicial de 
planta invasora, período de seca, níveis de fertilidade, textura e estrutura do 
solo (Gurgel et al., 2013).  O desenvolvimento das epidemias desses agen-
tes etiológicos biotróficos é muito influenciado pelos estados nutricionais das 
plantas e do ambiente (umidade relativa do ar, temperaturas, radiação solar e 
precipitação) (Goodnight; Tian, 2022; Owen, 1977). Portanto, os dados acer-
ca da severidade dessa doenças, coletados na área experimental, apresen-
taram grande variação de valores, o que resultou em altos coeficientes de 
variação. Fica evidenciada, no entanto, a sua importância na expressão da 
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reação genética da resistência aos patógenos pela maior grau da severidade 
(maior nota) da doença, tendo auxiliado na discriminação da resistência ver-
tical dos genótipos que estavam em avaliação no campo, conforme Tabela 4 
(Van der Plank, 1975, Costa et al., 2002).

A ferrugem foi uma das doenças que ocorreu em todas as espécies de trevo e 
com destaque para o trevo-vermelho, por haver maior número de populações 
com reação identificadas com maior grau de suscetibilidade, ou seja, resultou 
em duas como muito suscetíveis, ‘Mesclador’ e TV04, e duas como modera-
damente resistentes, ‘Estanzuela-116’ e TV05 (Tabela 4). Na sequência, com 
populações de menor severidade, tem-se o trevo-branco (uma suscetível - 
TV03, duas intermediárias – ‘Zapican’ e TB04 e duas moderadamente resis-
tentes – ‘Entrevero’ e CPPSUL-TB02), o trevo-vesiculoso (todas as seis como 
moderadamente resistentes), o trevo-encarnado como moderadamente re-
sistente e o trevo-persa com duas como moderadamente resistentes (LEG 
1203 e LEG 1204) e três resistentes (‘Lighthing’, LEG 1201 e ‘Resteveiro’).

No entanto, as duas populações de trevo-vermelho, consideradas muito sus-
cetíveis, (Mesclador e TV-04), tiveram severidade muito baixa com 1,45% e 
0,26%, respectivamente. Essa condição de severidade baixa da ferrugem 
nos trevos é frequente na maioria dos anos, segundo Welty et al., (1982), sem 
causar dano econômico na produção de forragem. 

A doença mancha-preta, também conhecida como fuligem ocorreu em todas 
as populações das quatro espécies de trevos, com severidade variando de 
0,01% a 2%. Mas não houve nenhuma população com reação de resistência, 
classificada como muito suscetível.  Os trevos vesiculoso e vermelho tiveram 
todas as suas populações com severidade muito baixa, e consequentemente 
tiveram reação como moderadamente resistente, Tabelas 1 e 4. Também foi 
identificado esse tipo de resistência nas populações dos trevos persa (T. re-
supinatum L), encarnado (T. incarnatum) e branco (T. repens L.) (TB02 e BRS 
URS Entrevero) (Tabelas 2 e 3). 

As cinco populações de trevo-persa tiveram maior suscetibilidade, reação 
do tipo intermediária (‘Lighthing’, LEG1201; ‘Resteveiro’; LEG 1203 e LEG 
1204), enquanto que, no trevo-branco, além de haver esse tipo de resistência 
nas populações de ‘Entrevero’, ‘Zapican’ e TB04, essa também foi identifica-
da na TB02, como suscetível (Tabelas 2 e 3).
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Quanto à incidência do oídio, esse somente ocorreu no trevo-verme-
lho. As médias de severidade dessa doença para as quatro populações, 
E’stanzuela-116’, TV05, TV04 e ‘Mesclador’ com 18,40%, 16,43%, 18,28% e 
3,10%, respectivamente, foram semelhantes entre si, a 5% de probabilidade. 
No entanto, a cultivar Mesclador teve a menor nota na avaliação e foi classi-
ficada como suscetível enquanto às demais muito suscetíveis. 

Segundo Naydenva; Aleksieva (2017) as populações de trevo-vermelho, 
tetraplóides foram mais suscetíveis do que as diplóides, sendo classifica-
das respectivamente como moderadamente suscetível e moderadamente 
resistentes. 

 
Tabela 1. Avaliações das doenças ferrugem e mancha-preta (fuligem) nas 
seis populações de trevo-vesiculoso (Trifolium vesiculosum) pelas variáveis: 
média de severidade (%), maior nota e classes das reações de resistência, 
em experimento realizado na Estação Experimental Terras Baixas, na safra 
2021 no município de Capão do Leão, RS, 2022. Embrapa Clima Temperado, 
Pelotas, 2022.

Populações
Ferrugem Mancha preta

Severidade 
(%)1

Maior 
Nota2 Reações2 Severidade 

(%)1
Maior 
Nota2 Reações2

Zulu 0,01 a 3 MR 0,01 a 3 MR
LEG 1100 0,01 a 3 MR 0,02 a 3 MR
LEG 1110 0,01 a 3 MR 0,03 a 3 MR
LEG 1104 0,01 a 3 MR 0,01 a 3 MR
LEG 1109 0,01 a 3 MR 0,05 a 3 MR
BRS Piquete 0,03 a 3 MR 0,04 a 3 MR
CV(%) 1,06 - - 1,95 - -

1Médias seguidas de letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de Scott Knott a 5% de proba-
bilidade;  
2R =Resistente: nota 1 (0% de lesões no folíolo central); MR = Moderadamente resistente: notas 3 (0,6% a 
6,0%); I - Intermediária: nota 5 (>6,0% a 18%); S -Suscetível: nota 7 (>18% a 50%) e MS -Muito suscetível: 
nota 9 (>50%).
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Tabela 2. Avaliações das doenças ferrugem e mancha-preta (fuligem) nas 
cinco populações de trevo-persa (Trifolium resupinatum L.) e uma de trevo-
-encarnado (Trifolium incarnatum) pelas variáveis: média de severidade (%), 
maior nota e classes das reações de resistência, em experimento realizado 
na Estação Experimental Terras Baixas, na Safra 2021, no município de Ca-
pão do Leão, RS. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, RS, 2022.

Populações
Ferrugem Mancha preta

Severidade1 
(%)

Maior 
Nota2 Reações2 Severidade1 

(%)
Maior 
Nota2 Reações2

Lightning 0,00 a 1 R 0,80 a 5 I
LEG 1201 0,00 a 1 R 2,00 a 5 I
BRS Resteveiro 0,00 a 1 R 0,86 a 5 I
LEG 1203 0,01 a 3 MR 1,09 a 5 I
LEG 1204 0,02 a 3 MR 1,59 a 5 I
CV(%) 0,66 23,36 - -
T. encarnado 0,01 3 MR 0,01 3 MR

1Médias seguidas letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de Scott Knott a 5% de probabili-
dade;  
2Resistente: nota = 1 (0% de lesões no folíolo central); Moderadamente resistente: notas = 3 (0,6% a 6,0%) ; 
Intermediária: nota =5 (>6,0% a 18%), Suscetível: nota = 7 (>18% a 50%); e Muito suscetível: nota 9 (>50%)

Tabela 3. Avaliações das doenças ferrugem e mancha-preta (Fuligem) nas 
cinco populações de trevo-branco (Trifolium repens L.) pelas variáveis: média 
de severidade (%), maior nota e classes das reações de resistência, em ex-
perimento realizado na Estação Experimental Terras Baixas, na Safra 2021, 
no município de Capão do Leão, RS. Embrapa Clima Temperado, Pelotas, 
RS, 2022.

Populações
Ferrugem Mancha preta

Severidade1 
(%)

Maior 
Nota2 Reações2 Severidade1 

(%)
Maior 
Nota2 Reações2

BRS URS 
Entrevero 0,06 a 3 MR 0,85 a1 5 I

Zapican 0,09 a 5 I 1,45 a1 5 I
TB02 0,15a 3 MR 1,25 a1 7 S
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Populações
Ferrugem Mancha preta

Severidade1 
(%)

Maior 
Nota2 Reações2 Severidade1 

(%)
Maior 
Nota2 Reações2

TB04 0,26 a 5 I 0,37 a1 5 I
TB03 2,02 a 7 S 1,18 a1 3 MR
CV 34,26 24,07

1Médias seguidas letra na coluna não diferem significativamente pelo teste de Scott Knott a 5% de probabili-
dade;  
2Resistente: nota = 1 (0% de lesões no folíolo central); Moderadamente resistente: notas = 3 (0,6% a 6,0%); 
Intermediária: nota =5 (>6,0% a 18%), Suscetível: nota = 7 (>18% a 50%); e Muito suscetível: nota 9 (>50%)

Tabela 4. Avaliações das doenças ferrugem e mancha-preta (Fuligem) nas 
quatro populações de trevo-vermelho (Trifolium pratense L.), pelas variáveis: 
média de severidade (%), maior nota e classes das reações de resistência, 
em experimento realizado na Estação Experimental Terras Baixas, na Safra 
2021, no município de Capão do Leão, RS. Embrapa Clima Temperado, Pe-
lotas, RS, 2022.

Doenças
Populações

CVEstanzuela 
- 116 TV05 BRS URS 

Mesclador TV04

Ferrugem
Severidade (%) 0,03 A 4,78 A 1,45 A 0,26 A 62,04
Maior Nota1 3 3 9 9 -
Reações MR1 MR MS MS -

Mancha
Preta

Severidade (%) 0,03 A 0,01 A 0,02 A 0,08 A 2,77
Maior Nota 3 3 3 3 -
Reações MR MR MR MR -

Oídio
Severidade (%) 18,40 A 16,43 A 3,10 A 18,28 A 62,00
Maior Nota 9 9 7 9
Reações MS MS S MS

1Médias seguidas letra na linha não diferem significativamente pelo teste de Scott Knott a 5% de probabilida-
de;    
2Resistente: nota = 1 (0% de lesões no folíolo central); Moderadamente resistente: notas = 3 (0,6% a 6,0%) ; 
Intermediária: nota =5 (>6,0% a 18%), Suscetível: nota = 7 (>18% a 50%); e Muito suscetível: nota 9 (>50%)
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Conclusões

Avaliação da severidade e da reação de resistência às doenças para as po-
pulações das cinco espécies de trevo, durante a safra agrícola de 2021 per-
mitiu concluir que:

•	 As doenças de ferrugem e mancha preta têm patogenicidade para as 
cinco espécies de trevos avaliadas: Trifolium vesiculosum, T. resupina-
tum, T. repens, T. pratense  e T. incarnatum.

•	 Em todas as espécies de trevos existem populações moderadamente 
resistentes à ferrugem

•	 Todas as seis populações de trevo-vesiculoso são moderadamente re-
sistentes à mancha preta.

•	 O trevo-encarnado é moderadamente resistente para ferrugem e 
mancha-preta

•	 A doença de oídio ocorre somente nas populações avaliadas de trevo-
-vermelho, caracterizando suas populações como suscetíveis e muito 
suscetíveis. 
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